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			Ao meu gato, Westley, que ficou com ciúmes depois de eu ter dedicado o meu último livro a um cão.


			Na verdade, acho que ele não tem sentimentos no seu frio coração felino.


			Mas eu amo-te mesmo assim, Westley. Mesmo que eu não tenha incluído um gato neste livro.


			(Foi porque fizeste xixi nas minhas botas favoritas. É a minha retribuição.)


		




		

			
Sobre este livro


			Ele sempre a amou. Agora, ele lutará para a salvar.


			 


			Zachary Haven tem vivido uma mentira.


			Ele está preso numa rotina, fingindo odiar a mulher que sempre amou. Não queria que as coisas fossem assim, mas, às vezes, a vida fica fora de controlo, especialmente quando se é jovem e estúpido.


			Não que ele alguma vez tivesse tido uma hipótese com ela. Ela é linda e inteligente, talentosa e gentil. E Zachary? Ele parece não conseguir manter-se fora de sarilhos.


			Marigold Martin acabou de conhecer o homem dos seus sonhos.


			Ele entrou na vida dela como uma tempestade e deixou-a perdidamente apaixonada. Ela não consegue deixar de se perguntar se ele é o homem certo. É um sonho num fato feito à medida… e diz que quer o coração dela.


			Mas nada é o que parece.


			Uma experiência de quase-morte faz Zachary despertar para a realidade da sua vida. E para os seus sentimentos por Marigold. Ele está determinado a torná-la sua; convencê-la de que eles sempre foram feitos um para o outro.


			Mas os segredos são profundos, e Zachary teme que o homem que quer conquistar Marigold possa ser mais do que um rival romântico.


			Ele pode ser o próprio diabo.


			E Zachary pode chegar tarde demais para salvá-la.


			Nota da autora: Um arruaceiro que se tornou herói de uma pequena cidade arrisca tudo pelo amor da sua vida. Uma heroína de coração mole que encontra a sua força. Um piercing acidental, travessuras entre irmãos, o Esquadrão de Proteção dos Esquilos e muitas emoções fortes. Este romance de suspense numa pequena cidade vai deixar o leitor sem fôlego, com o romântico final feliz que sempre esperou.


			NÃO é um triângulo amoroso.


			Aviso de conteúdo: este livro contém referências a tráfico sexual.


		




		

			

			
1.


			Zachary


			Outro shot de tequila era provavelmente um erro.


			Bebi-o na mesma. O Rocco lançou-me um olhar. Daqueles que dizem para nem pensar em pedir outro, porque não o vai servir.


			Tudo bem. A minha cabeça estava agradavelmente confusa, os meus membros relaxados e ainda tinha uma cerveja para terminar. Não estava bêbado. Estava perto disso, mas sabia como controlar-me.


			Porém, naquele momento, o mais certo era não conseguir andar em linha reta, por isso precisava de boleia ou teria de ir a pé para casa. Outra vez.


			Não era o ideal, considerando que chovia o suficiente para afogar todos os esquilos de Tilikum. No início de outubro, o clima nas montanhas estava bastante instável. Podia passar de ensolarado e quente para tempestuoso e miserável numa tarde.


			Ainda assim, a minha casa não ficava longe.


			Mudei de posição no banco, virando-me para poder observar a ação. O sábado à noite na Taberna Timberbeast podia ser divertido ou aborrecido, ninguém sabia. O meu irmão Garrett estava lá, a conviver com outros dois agentes fora de serviço. Aborrecido. O Garrett era o escuteiro da família. Era basicamente um robô. Isso deixava-me louco. E aqueles tipos não sabiam o que era diversão nem que esta lhes batesse na cara. Era provável que a prendessem.


			Mas as duas raparigas na mesa por baixo do velho letreiro da Tilikum Trading Co.? Elas tinham ar de ser divertidas.


			A época turística terminara, mas elas pareciam forasteiras. Perguntei-me o que estariam a fazer ali. O Timberbeast não era agradável o suficiente para receber a maioria dos visitantes. Na verdade, era pouco melhor do que um bar de má fama – ferramentas para a madeira enferrujadas e placas velhas nas paredes, e um barman que parecia ter saído diretamente da floresta.


			Elas estavam bem vestidas. Uma loira, outra morena. Ambas giras. Pareciam-me estar a precisar de um pouco de Z Haven nas suas vidas.


			Desci do banco e parei enquanto a sala girava um pouco. Merda. Tudo bem, eu ia conseguir. Peguei na minha cerveja e caminhei até à mesa delas.


			– Olá. – Sorri e observei as duas, avaliando as suas primeiras reações. A morena sorriu, mas a loira parecia entediada, até cética.


			Gostei do desinteresse dela. Desafio aceite.


			Não que o meu objetivo fosse levá-la para casa comigo. Eu tinha uma reputação nesta cidade, e era em parte merecida. Era um sedutor de classe mundial. Se conquistar raparigas fosse um desporto, eu teria todas as medalhas de ouro. Mas, ao contrário do que as pessoas pensavam, eu não era rápido a ir para a cama com todas as raparigas que conhecia.


			Fazia tudo parte do meu charme.


			– Zachary Haven. – Estendi a mão para a morena. Ela apertou-a e pestanejou um pouco. Bonita, mas estava a facilitar demasiado as coisas. A loira, porém… Olhou-me de cima a baixo algumas vezes antes de apertar a minha mão. Isso deu-me uma pequena descarga de adrenalina, misturada com todo o álcool no meu organismo.


			– Sou a Julia – disse a morena, demasiado ansiosa. – Esta é a minha amiga Lynnette.


			– Posso juntar-me a vocês?


			Os olhos da Lynnette passaram de mim para a Julia e vice-versa.


			– Claro.


			Um ponto para o Z. Puxei uma cadeira vazia de uma mesa próxima e sentei-me de frente para as costas desta. Ambas tinham bebidas, por isso não me preocupei em oferecer uma.


			Comecei a conversar com elas. Coisas básicas, apenas perguntas fáceis para que falassem sobre si. Eram amigas, tinham-se conhecido na faculdade e estavam na cidade para aproveitar um fim de semana fora. A Julia era solteira e, embora a Lynnette tenha admitido que estava a sair com um tipo da sua cidade, isso não me incomodava. Isto não ia dar em nada. Eu apenas gostava de saber que poderia ter dado.


			Algumas piadas fizeram-nas rir e relaxar. A Lynnette já não parecia tão cética, e os seus olhos já se detinham nos meus.


			Mais um ponto para o Z.


			A porta abriu-se e a minha irmã, a Annika, entrou, seguida por uma das suas amigas de longa data, a Isabelle.


			A Audrey entrou logo atrás delas. Ela mudara-se para a cidade há algum tempo e estava noiva do meu irmão, o Josiah. Quando a porta se fechou atrás dela, soltei um suspiro de alívio. Talvez fossem apenas as três.


			Pensei que estava a salvo até que a porta se abriu novamente. E ela entrou.


			A Marigold Martin.


			Lá se foi a minha noite.


			Tentei voltar a minha atenção para a Lynnette, mas tudo o que conseguia fazer era compará-la com a Marigold. Raios, acontecia sempre isto. A Marigold era o padrão. Quer eu quisesse quer não, comparava todas as mulheres a ela.


			E todas ficavam aquém.


			A Lynnette e a Julia eram giras. Mas a Marigold? Ela era linda. O seu longo cabelo castanho caía sobre os ombros e a sua pele impecável parecia brilhar na luz fraca do bar. Usava uma blusa de mangas compridas – era difícil perceber a cor, de onde eu estava sentado – com calças de ganga e saltos altos. Casual para ela, mas estava linda.


			Ela estava sempre linda.


			– Quem é ela? – perguntou a Lynnette.


			Desviei o olhar.


			– Quem?


			– A rapariga para quem estás a olhar.


			– Não estou a olhar.


			– Estavas. Deixa-me adivinhar. Ex-namorada?


			Soltei um suspiro trocista, na esperança de poder ignorar o assunto.


			– Não. Nem a conheço.


			A Lynnette ergueu as sobrancelhas, claramente percebendo a minha mentira.


			– Essa é a maior mentira que já ouvi.


			– Está bem, é amiga da minha irmã.


			A Julia inclinou-se para mais perto, com os olhos a brilhar, como se essa informação tornasse a situação mais interessante.


			– A sério? Amigas de infância?


			– Sim.


			– Há quanto tempo tens uma paixoneta por ela?


			Eu ri.


			– Não tenho uma paixoneta pela melhor amiga da minha irmã.


			A expressão da Lynnette também mudou. A sua postura estava aberta e o seu olhar alternava entre mim e a Marigold.


			– Porquê? A tua irmã insistiu para que não namorasses com as amigas dela ou algo assim?


			Franzi a testa.


			– Não. Se a minha irmã me tivesse dito para não namorar com ela, eu teria feito isso só porque ela me disse para não fazer.


			A Lynnette riu-se. Ela tinha um sorriso bonito, mas não tinha o brilho da Marigold.


			Eu estava a fazê-lo novamente.


			– Agora estou mesmo interessada no assunto – comentou a Julia.


			– É, não é? – A Lynnette voltou a olhar para a Marigold. – Ela sabe que gostas dela?


			– Não. O quê? Eu não gosto. – Isto ia de mau a pior.


			– Aposto que ela não sabe – disse a Julia à Lynnette, como se eu não estivesse lá. – Achas que ela é casada com outra pessoa?


			A Lynnette ajeitou-se no seu lugar.


			– Não vejo nenhum anel.


			– Não é – resmunguei.


			– Oh, ótimo, então ainda tens uma oportunidade – disse a Lynnette.


			Abanei a cabeça e bebi um gole da minha cerveja. Não que eu fosse admitir que queria uma, mas não tinha hipótese com a Marigold. Eu arruinara tudo com ela há muito tempo. Agora, eu oscilava entre ignorá-la agressivamente e fingir que não gostava dela. Era mesmo estúpido. E não era uma boa maneira de viver. Ainda para mais numa cidade pequena onde não nos podíamos evitar.


			A Marigold foi até ao balcão e eu desviei o olhar para que não me apanhassem a olhar para ela outra vez.


			Rosa. A blusa dela era cor-de-rosa.


			– Acho que temos de ir – disse a Lynnette. – Mas foi surpreendentemente divertido conhecer-te.


			– Espero que fiques com ela um dia – disse a Julia. – Fariam um casal muito bonito!


			Ofereci-lhe um sorriso torto.


			– Faríamos, sobretudo quando uma das partes sou eu.


			A Julia riu-se, depois levantou-se e começou a caminhar em direção à porta.


			– Se ficarem juntos, espero que ela seja rija. – A Lynnette juntou-se à amiga, falando para mim por cima do ombro. – Tu precisas de alguém que te mantenha na linha.


			Ela não estava enganada.


			Mas eu nunca ficaria com a Marigold.


			Vi-as a ir embora, sem saber se estava desapontado ou indiferente. Terminei a minha cerveja, imaginando se o Rocco me serviria outra. Provavelmente, não.


			Talvez fosse para casa e bebesse até cair no sono. Embora não tivesse de trabalhar na manhã seguinte, não era certo que o meu atual cliente não me chamasse no fim de semana. Já tinha acontecido antes. E, por mais que não quisesse admitir que estava a envelhecer, já não tinha a resistência de antes. Aos vinte e poucos, conseguia festejar a noite inteira e manter-me sóbrio o suficiente para estar alerta no trabalho às oito da manhã. Agora, com mais de trinta, demorava mais a recuperar de uma noite de bebedeira.


			E estar alerta não era opcional quando se é eletricista. Um erro poderia literalmente matar-me.


			Embora isso fosse parte do motivo pelo qual eu gostava do meu trabalho.


			Uma voz masculina, crescendo em raiva, chamou a minha atenção e eu olhei por cima do ombro. O Cory Wilcox estava numa mesa com uma rapariga que eu não conhecia. Nenhum dos dois parecia feliz. O rosto dele contorcia-se enquanto falava e ela se afastava, como se tentasse aumentar o espaço entre eles.


			O Cory era um idiota. Eu conhecia-o há muito. Não éramos exatamente amigos na escola, mas andávamos com o mesmo grupo. Hoje em dia, ele era um palerma gabarolas com uma barriga de cerveja a emergir. A rapariga com quem ele estava tinha cabelo loiro com raízes escuras e estava vestida de preto.


			Ele inclinou-se para mais perto e baixou a voz, dizendo algo que não consegui ouvir. Ela franziu as sobrancelhas ao responder.


			Virei-me. Não era problema meu, não era da minha conta.


			Só que o Cory não parava de falar. A voz dele elevou-se novamente.


			– Isso são tretas, Katrina, e tu sabes disso.


			– Porque é que tens de ser sempre assim?


			– Porque fazes sempre a mesma merda. Eu trabalho até cair e o que fazes tu o dia todo? Ficas sentada sem fazer nada. És uma inútil e ainda tens a lata de te queixares de mim?


			As minhas costas ficaram tensas.


			– Não devias falar assim comigo.


			– Eu falo contigo como quiser.


			Olhei na direção do Garrett. Ele e os amigos estavam do outro lado do bar. Talvez interviessem se fosse preciso, mas estavam longe demais para ouvir o que estava a acontecer.


			A Katrina começou a dizer outra coisa, mas o Cory insultou-a com uma série de palavrões. Eu não a conhecia e, raios, talvez ela realmente ficasse sentada o dia inteiro sem fazer nada enquanto ele trabalhava, mas isso não lhe dava o direito de a tratar assim.


			Eu não era propriamente conhecido por ser um tipo simpático, mas tinha pavio curto quando se tratava de merdosos como o Cory. Não se fala assim com uma mulher. Nunca. Olhei para eles.


			A cadeira dela raspou no chão quando se levantou para sair.


			– Sua cabra vadia, volta aqui.


			O Cory agarrou-lhe o braço.


			Okay, eu estava farto.


			Levantei-me e, felizmente, a sala não girou. Eu estava firme enquanto caminhava em direção ao Cory. Ele quase encostado à cara da Katrina, mas não gritava alto o suficiente para chamar a atenção dos polícias na sala.


			Tudo bem. Eu dava conta do recado.


			E até me ia dar algum gozo.


			Toquei nas costas do Cory com o indicador algumas vezes. Com força.


			Sem soltar o braço da Katrina, ele virou-se, com o rosto contorcido de raiva.


			– Que merda estás a fazer?


			– Larga-a.


			– Afasta-te, Haven.


			– Eu adoraria. – Era mentira. Eu não queria recuar, queria dar-lhe um soco na cara. – Mas estás a irritar-me.


			– Mete-te na merda da tua vida.


			Ele tentou afastar-se… como se pudesse escapar tão facilmente. Então, agarrei-o pelo ombro e virei-o na minha direção.


			– Não gosto da maneira como estás a falar com ela e não gosto mesmo da forma como a agarraste quando ela tentou sair. – Inclinei-me para mais perto, tentando não balançar, mas a sala começava a girar mais uma vez. – Por isso, idiota de ser para. Não. Para de ser idiota.


			– Vai-te foder, Haven.


			Sem aviso, cerrei o punho e dei-lhe um soco na boca. A Katrina gritou e ele cambaleou para trás, caindo numa cadeira vazia.


			Eu podia ter deixado as coisas por aí. Devia tê-lo feito. Mas é claro que não deixei.


			Indiferente à agitação, e aos três polícias fora de serviço que estavam na sala, fui atrás dele. Havia sangue a escorrer pelo seu queixo, mas eu não lhe tinha batido com força suficiente para o atirar ao chão. Ele tentou dar um soco e a sua mão roçou a minha mandíbula. Eu nem sequer vacilei. Agarrei-o pela camisa e dei-lhe um soco na cara.


			Esse foi suficiente. Ele caiu no chão pegajoso. Lambi o lábio inferior e senti o sabor metálico do sangue.


			A Katrina caiu de joelhos ao lado dele.


			– Céus. Querido, estás bem?


			Se ele estava bem? Um minuto antes, ele estava a chamar-lhe todos os nomes depreciativos que conhecia. E agora ela estava preocupada com ele?


			Alguém me agarrou pelo braço e empurrou-me em direção à porta.


			– Vamos embora.


			Era o Garrett.


			O Cory estava no chão a gemer. Eu nem sequer o tinha deixado inconsciente.


			– Que raio? – Tentei libertar o meu braço, mas o Garrett apertou-o com mais força. – Meu, o que estás a fazer?


			– A tirar-te daqui.


			– Não podem expulsar-me. – Virei-me e levantei a voz. – Tu mereceste, Cory, seu cretino.


			– Cala-te, Z – rosnou o Garrett.


			– O que vais fazer? Prender-me?


			Ele abriu a porta e empurrou-me para fora.


			– Queres que eu faça isso? Porque parece que sim.


			– Como é que eu sou o mau da fita? – Apontei para o bar. – Ele estava a ser um completo idiota.


			– Ser um idiota não é defesa para agressão.


			– Esperas que eu fique parado e deixe um tipo falar assim com uma mulher?


			– Defender uma mulher é uma coisa, mas não podes andar por aí a dar socos na cara das pessoas.


			Eu sorri.


			– Posso sim. Acabei de o fazer.


			Aparentemente, aquilo foi a coisa errada a dizer. A sua expressão endureceu e ele voltou a agarrar-me pelo braço.


			– Vamos embora.


			– Espera, vais mesmo prender-me? Foi só uma briga de bar. Nem o deixei inconsciente.


			Ele puxou-me em direção ao carro dele.


			– Se calhar devia prender-te. Tiveste sorte de eu estar lá, senão passarias a noite numa cela. Vou levar-te para casa.


			Por alguma razão, entrei no carro dele sem protestar. Talvez ter dado um soco no Cory tivesse cessado toda a minha vontade de brigar. Por enquanto. E se eu discutisse, o Garrett poderia mudar de ideias e levar-me para a esquadra.


			Não seria a primeira vez.


			Saímos do estacionamento e eu flexionei a mão. Os nós dos meus dedos começavam a doer e ainda sentia o sabor a sangue na boca.


			Pelo menos fiquei feliz por não ter visto a expressão no rosto da Marigold quando o Garrett me arrastou para fora do bar.


		




		

			

			
2.


			Marigold


			A porta fechou-se atrás do Zachary e do Garrett, mas a energia tensa no bar permaneceu. Olhei em volta, perguntando-me o que tinha acabado de acontecer. Parecia que o Zachary Haven tinha dado um soco no Cory Wilcox do nada.


			Porque é que ele teria feito isso?


			Mas, pensando bem, era o Zachary. Ele não precisava de uma desculpa para armar confusão.


			Ele era a confusão.


			O Rocco ajudou o Cory a levantar-se, enquanto a sua namorada mais recente, a Katrina, chorava e se agarrava a ele. O Kade, um dos agentes fora de serviço que estava sentado com o Garrett, foi falar com eles.


			– Oh, Z. – A Annika abanou a cabeça. – O que vamos fazer contigo, mano mais velho?


			– O que será que aconteceu? – questionou a Audrey.


			– Quem sabe – disse a Annika. – O Cory provavelmente disse alguma estupidez e o Zachary não controla os impulsos.


			Parecia plausível. O Cory Wilcox era um idiota. Eu não conhecia a Katrina, mas queria puxá-la de lado, dar-lhe um grande abraço e sugerir gentilmente que considerasse acabar com ele. Depois, fazer uma marcação para ela retocar a raiz do cabelo.


			Só mesmo uma dona de salão como eu para reparar nas raízes por fazer de alguém depois de uma briga de bar.


			Mas, sinceramente, aquelas raízes. Ela merecia melhor.


			Ela também merecia melhor do que o Cory Wilcox.


			Fiquei um pouco surpreendida por a Annika não ter seguido os irmãos para fora. Quando éramos mais novos, ela era a pacificadora da família e, muitas vezes, intervinha para manter os irmãos fora de sarilhos. Talvez tornar-se esposa e mãe tivesse mudado as coisas. Agora, tinha os seus próprios filhos com que se preocupar. Os irmãos precisavam de cuidar de si próprios.


			O ambiente no bar mudou e o burburinho recomeçou quando as pessoas voltaram para as suas bebidas. O Timberbeast não era estranho a ocasionais brigas de bar. Devia ser coisa de cidade pequena. Às vezes, os homens daqui insistiam em resolver as coisas com os punhos.


			Tão rude.


			Não admira que eu ainda fosse solteira.


			– Bem, foi divertido – disse a Isabelle. – Nada como uma noite de sábado num bar.


			A Audrey sentou-se mais direita, tentando ver.


			– Achas que ele está bem?


			Olhei para o Cory. Ele parecia mais zangado do que magoado.


			– Ele parece bem.


			– O mais certo é ter magoado mais o orgulho do que o rosto – comentou a Isabelle.


			Bebi um gole do meu vinho e olhei para a porta. Ele tinha ido embora? Não voltaria depois daquilo, pois não? Pelo menos não esta noite. O Garrett iria levá-lo para casa.


			Isso era bom.


			Não era?


			Pousei o copo e soltei um suspiro. Zachary Haven. Ele era o único homem que eu não conseguia tirar da cabeça. Eu era a melhor amiga da sua irmã Annika desde pequenas, e isso era tudo o que eu sempre seria para ele – a amiga da irmã mais nova. Nada mais. Ele tinha deixado isso claro há muito tempo.


			Então, porque é que o meu coração ainda batia com mais força quando ele estava por perto? Porque é que as minhas bochechas ficavam vermelhas e o meu cérebro parava de funcionar? Seria o seu cabelo castanho despenteado? Os seus misteriosos olhos azuis? As suas maçãs do rosto salientes, o queixo quadrado com barba por fazer e a pequena covinha no queixo? Eu era bastante graciosa com os homens em geral, mas perto do Zachary Haven? Eu era um desastre.


			O que era completamente ridículo. Sobretudo porque havia dois grandes problemas com ele. Primeiro, ele não fazia o meu género. O homem dos meus sonhos era refinado e cavalheiresco. Do tipo que abria as portas e puxava a cadeira por instinto. O Zachary era um homem imaturo, sarcástico e malicioso que ainda se metia em brigas de bar.


			E segundo – o que, para ser justa, era o maior problema –, ele odiava-me.


			Eu não sabia o que tinha feito para ele não gostar de mim, mas já tinha parado de tentar resolver esse mistério há muito tempo.


			Então, porque não conseguia superar a minha paixoneta despropositada? Tive uma infância feliz, os meus pais eram boas pessoas. Nada deveria ter feito com que eu desejasse a atenção de um homem que me odiava. Quão tóxico era isso? E, no entanto, ali estava eu, presa num ciclo de rubor e nervosismo sempre que ele estava por perto.


			Mas nunca falei sobre isso, nem mesmo com as minhas amigas, porque me fazia sentir profundamente patética.


			Por isso fiquei feliz quando ele se foi embora.


			Não feliz por ele ter ido embora depois de uma briga envolvendo socos. Mas pelo menos eu podia relaxar.


			– Estou a adorar a vibe de rosa-dourado e vinho – disse a Audrey. – Sobretudo para o inverno.


			– Vai ficar tão elegante – acrescentou a Annika.


			Enquanto eu estava momentaneamente perdida nos meus pensamentos, a conversa na nossa mesa tinha mudado para o grande tema da estação – pelo menos para nós as quatro. O casamento da Audrey.


			A Audrey tinha-se mudado para a cidade no início daquele verão e tornámo-nos logo amigas. Era divertido ter uma amiga que estava numa fase semelhante da vida. Eu adorava a Annika e a Isabelle, mas ambas eram casadas e tinham filhos pequenos. Tinham responsabilidades e preocupações diferentes. Ao início, a Audrey e eu aproximámo-nos por sermos solteiras na casa dos trinta, embora para ela isso não tivesse durado muito tempo. Recentemente, ela tinha ficado noiva do irmão da Annika, o Josiah.


			Formavam um casal muito bonito e era muito bom ver o Josiah, que não era exatamente uma pessoa muito sociável, amolecer um pouco. Eles tinham-se mudado há pouco tempo para uma casa que o Josiah tinha remodelado. E como eu era um bocadinho obcecada por casamentos, tinha ajudado a Audrey a organizar os detalhes do grande dia deles.


			Voltei a minha atenção para as minhas amigas.


			– Também adoro as cores. São perfeitas para ti.


			– Nós escolhemos os convites – disse a Audrey. – Bem, eu escolhi. O Josiah não tinha uma opinião forte sobre o assunto, por isso tudo bem. Os envelopes são em rosa-dourado brilhante por dentro e há uma linda fita cor de vinho ao redor do convite.


			– Lembro-me de ter visto esses – disse eu. – Eram dos meus favoritos.


			Conversámos sobre vestidos e as vantagens de um DJ em relação a uma banda. Já tinham decidido o local: a Adega Salishan, em Echo Creek, uma cidade não muito longe de Tilikum. Era o melhor local para casamentos em toda a região central das Cascades. Já lá tinha estado muitas vezes para provar vinhos e dava sempre por mim a sonhar em ter o meu próprio casamento lá.


			Claro que um noivo ajudaria. E nisso, eu estava muito aquém.


			Era engraçado, de certa forma. Eu adorava tudo que tinha que ver com amor – romances, histórias de amor, chá da noiva, casamentos. A minha estética de vida podia ser resumida como romântica. Tudo, desde as minhas roupas à decoração da minha casa e do meu salão de beleza, exalava romance. E, no entanto, eu tinha sido notavelmente malsucedida em encontrar o meu próprio final feliz.


			Não que eu não tivesse tentado. Namorei algumas vezes. Algumas dessas relações pareciam ter potencial para correr bem. Mas nenhuma delas deu certo. Havia sempre algo no caminho, algo errado. Eu não queria contentar-me apenas com casar-me. Mas perguntava-me se os meus sonhos de casamento, filhos, família e um futuro com um parceiro eram somente isso: sonhos.


			O meu telemóvel vibrou com uma mensagem, o que era estranho. Eu estava com as pessoas com quem trocava mensagens com mais frequência. Falava com os meus pais com frequência, mas eles preferiam telefonar. Espreitei o telemóvel, preocupada ao ver que era o senhorio do meu salão.


			– Está tudo bem? – perguntou a Isabelle.


			As minhas amigas conheciam-me muito bem.


			– Sim, tudo bem. É o senhorio do meu salão.


			– Porque é que o teu senhorio te está a enviar mensagens num sábado à noite? – perguntou a Annika.


			– A luz da casa de banho pifou. – Guardei o telemóvel na bolsa. – Ele está apenas a dizer que vai mandar alguém arranjar isso de manhã.


			– Ótimo – disse ela.


			– Sim. Ele já devia ter mandado alguém há dias. Tive de colocar velas elétricas e pedir aos meus clientes para usarem uma lanterna se precisassem de mais luz. A última coisa de que o salão precisa agora é de mais um obstáculo para os clientes voltarem.


			– És um génio do cabelo – elogiou a Audrey. – Tenho a certeza de que os teus clientes não se importam com uma casa de banho escura. Vale totalmente a pena ter-te como cabeleireira.


			– És muito gentil. Agradeço muito. Mas o negócio tem estado difícil, sobretudo neste último ano. Com a inflação, as pessoas estão a cortar gastos, e os cuidados de beleza costumam ser uma das primeiras coisas a serem cortadas.


			– Isso é-me muito familiar – desabafou a Audrey. – Quando estava desempregada, negligenciei totalmente o meu cabelo.


			– Às vezes temos de fazer escolhas difíceis – disse eu. – É compreensível. E difícil para todos, incluindo para mim. Só não mencionem nada em frente dos meus pais. Se o meu pai suspeitar que o meu negócio está com problemas, ele vai exagerar.


			– O teu pai é tão querido – disse a Annika. – Mas sim, da próxima vez que jantasses com os teus pais, o mais provável era descobrires que ele tinha comprado o prédio para que deixasses de pagar renda.


			Abanei a cabeça.


			– Não sei se ele iria tão longe, mas com certeza faria alguma coisa.


			– É provável que esta pergunta seja parva – disse a Audrey –, mas os teus pais poderiam realmente fazer isso? Eles têm dinheiro para isso?


			– Não que eu saiba – respondi. – Eles vivem bem, mas não acho que tenham dinheiro para comprar um prédio.


			– Nunca se sabe – disse a Isabelle. – Os quadros da tua mãe podem ter chamado a atenção de um colecionador de arte rico e excêntrico que comprou a sua última obra-prima por milhões.


			Eu ri-me. A minha mãe era pintora e vendia as suas obras, mas sobretudo numa galeria de arte local na cidade.


			– Isso seria incrível. Mas se isso acontecesse, eu preferia lidar com os meus desafios profissionais sozinha e deixar os meus pais desfrutar dos seus novos milhões.


			A conversa mudou do meu salão para o mais recente projeto de artesanato da Annika. Ela estava ocupada a fazer enfeites para vender na Aldeia de Natal de Tilikum durante a época festiva. Não fazia ideia de como ela arranjava tempo para criar enfeites tão bonitos sendo uma mãe ocupada e trabalhadora de quatro filhos. Mas talvez ela simplesmente arranjasse tempo porque o artesanato lhe trazia alegria.


			Era uma boa lição. Precisava de me lembrar do exemplo dela. Também ajudava o facto de o marido dela, o Levi Bailey, ser um marido e pai tão presente e envolvido. Ela tinha-se casado com um homem realmente fantástico e construíram uma vida maravilhosa juntos.


			O mesmo aconteceu com a Isabelle e o seu marido, o Elias. A família dela era responsável pela Aldeia de Natal, que era o ponto alto da época festiva para toda a cidade. Estavam ocupados a gerir a quinta da família e a criar dois filhos, enquanto o Elias geria o seu próprio negócio de sucesso.


			Isso lembrou-me de como éramos sortudas por ainda morarmos perto o suficiente para nos juntarmos de vez em quando. Estas noites de miúdas não eram frequentes, mas eram sempre muito gratificantes.


			– Tenho de fazer uma pausa para dizer quanto vos amo às três – disse eu, com a garganta apertada pela emoção. – Sei que estão todas muito ocupadas com as vossas carreiras, casamentos, maridos e filhos. Estou muito grata por terem arranjado tempo para esta noite.


			A Annika inclinou-se e abraçou-me.


			– Amamos-te muito.


			– Vais fazer-me chorar. – A Audrey enxugou algumas lágrimas.


			A Isabelle ergueu o copo.


			– À nossa amizade.


			Todas erguemos os nossos e brindámos.


			– À nossa amizade.


			O momento de emoção passou e rimos das nossas lágrimas de felicidade.


			– Olá, meninas.


			Sorri para a voz atrás de mim. O Luke Haven. Ele aproximou-se da nossa mesa e pousou a mão nas costas da cadeira da irmã.


			– Olá. – A Annika virou-se na cadeira para o encarar. – O que estás a fazer?


			Ele pousou a outra mão na minha cadeira e piscou-me o olho.


			– Estou com uns amigos.


			O Luke era um bom rapaz. Um pouco perdido, talvez, mas sempre foi gentil comigo. De vez em quando, eu perguntava-me porque não me sentia atraída por ele. Em teoria, o Luke e eu poderíamos formar um bom casal. Seriam as minhas expectativas irrealistas que me impediam de ver o que estava mesmo à minha frente?


			Não, não era isso. O Luke e eu não tínhamos química. Há alguns anos, até tivemos uma conversa muito franca sobre se deveríamos ser um casal. Ele era solteiro. Eu era solteira. Conhecíamo-nos há muito tempo. Talvez fizesse sentido.


			Mas ele admitiu, com relutância, que gostaria de se sentir atraído por mim, mas simplesmente… não era o caso.


			O que tinha sido um alívio, porque eu sentia exatamente o mesmo. E nenhum de nós queria assentar.


			Ele era atiradiço comigo, mas agia assim com todas as raparigas. Era apenas a sua personalidade. E eu tinha a sensação de que ele me dava um pouco mais de atenção porque se sentia mal pela forma como o Zachary me tratava. Era como se tentasse compensar o irmão.


			Suspiro.


			– Não tens nenhum encontro interessante esta noite? – perguntou a Annika.


			– Receio que não – respondeu ele.


			– Cuidado – disse a Isabelle. – O Josiah encontrou alguém. Talvez sejas o próximo.


			Ele riu-se.


			– Não é provável. De qualquer forma, não vos vou interromper. Só passei para dizer olá. Tenham uma boa noite, meninas.


			– Boa noite, Luke – dissemos todas em coro.


			– Porque é que ele ainda está solteiro? – perguntou a Isabelle, inclinando a cabeça enquanto o observava a afastar-se. – Ele é um tipo simpático. Bonito. Tem um negócio de sucesso. É estranho que ainda ninguém o tenha conquistado.


			– A minha teoria é que o radar dele está avariado – disse a Annika. – Ele sente-se sempre atraído pelas mulheres erradas.


			– Ou talvez ele procure as erradas de propósito – acrescentou a Isabelle.


			– Alguns homens fazem isso, se estão a tentar evitar compromissos – disse a Audrey.


			Fiquei a pensar nisso. O Garrett era o único irmão Haven que já tinha sido casado, mas o seu casamento tinha acabado há vários anos – o que era uma coisa boa. A sua esposa tinha sido… peculiar. E por peculiar quero dizer horrível.


			Será que esperar para assentar era uma caraterística dos Haven? Eles vinham de uma família mista. Três dos rapazes eram filhos do Paul Haven e três eram do primeiro casamento da Marlene Haven. A Annika era a única filha em comum. Os rapazes eram todos muito novos quando o Paul e a Marlene se juntaram, mas talvez essas experiências precoces de divórcio e separação tivessem deixado marcas nos irmãos Haven.


			Era difícil dizer. Mas eu esperava que o Luke encontrasse a sua pessoa algum dia. Ele merecia.


			Quanto a mim, tinha de admitir que estava presa numa rotina. Adorava a minha carreira, mas o meu negócio estava a passar por dificuldades. E a minha vida pessoal não era propriamente emocionante. Todas as minhas amigas estavam a viver a vida dos seus sonhos, com casamentos, maridos e bebés. Estavam a construir famílias. Adorava isso para elas. Adorava os filhos delas e adorava ser a tia favorita.


			Só não conseguia deixar de me perguntar se algum dia chegaria a minha vez.


		




		

			

			
Apenas Uma Boleia


			BRIELLE


			A caminhada não teria sido tão má se o casaco de Brielle não estivesse encharcado. Mas começou a chover logo depois de ela sair do apartamento, e conseguir uma boleia estava a ser mais difícil do que ela pensava.


			Era meio-dia, mas o céu estava escuro, com o sol escondido por nuvens negras de tempestade. Estas não estavam lá quando ela saiu. Nessa altura, o céu estava cinzento, mas não havia sinais de tempestade.


			Fantástico. Era melhor ela conseguir uma boleia, porque a chuva estava prestes a passar de irritante a torrencial.


			Ela ajustou as alças da mochila e continuou a andar. A estrada não tinha muita berma neste trecho. O último carro que passou tinha feito uma curva apertada e quase a atropelou. Ela mostrou o dedo do meio, mas duvidava que o condutor tivesse olhado. Talvez nem a tivesse visto.


			Faróis piscaram à sua frente, mas o carro ia na direção errada – em direção a Tilikum. Ela tinha de sair da cidade, independentemente do tempo. Mesmo que isso significasse caminhar até Pinecrest.


			Conseguiria chegar a pé antes de escurecer? Provavelmente não. Só esperava que alguém parasse e lhe desse boleia o mais rápido possível. Sobretudo por causa da chuva.


			Quando chegasse a Pinecrest, poderia apanhar um autocarro para Las Vegas. Havia uma central de autocarros em Tilikum, mas ela queria desaparecer, e os intrometidos moradores locais tornariam isso impossível.


			Era culpa deles, ela estar à chuva.


			Deles e do seu ex-namorado idiota. Ela pensara que morar com ele resolveria os seus problemas. Viver com os pais era um completo pesadelo. Ela tinha dezanove anos, e eles já não podiam dizer-lhe o que fazer. Ele tinha o seu próprio apartamento, e tudo parecia excelente.


			Até que ela o apanhou com a sua suposta melhor amiga.


			Onde é que isso a deixava? Não podia ficar com ele. Não podia voltar para casa dos pais. E não tinha amigos em quem pudesse confiar.


			Era hora de fugir. Sair de Tilikum. Para longe dos pais que a tratavam como lixo. E para longe dos idiotas que a tinham traído.


			Quando chegasse a Las Vegas, desapareceria. Encontraria um novo emprego, começaria uma nova vida. Nunca mais voltaria.


			Uma rajada de vento fez o seu cabelo loiro rodopiar em torno do rosto. Ela levantou o capuz e encolheu-se dentro da camisola, desejando ter um casaco decente. Era apenas outubro, por que raio estava tanto frio?


			Um carro aproximou-se por detrás. Ela virou-se e esticou o polegar, na esperança de que tivessem pena dela e parassem.


			Nem sequer abrandaram.


			– Idiota – gritou ela.


			Não que isso ajudasse. Não que eles a tivessem ouvido.


			Ela cruzou os braços, baixou a cabeça e continuou a andar. A chuva caía sem parar, encharcando-lhe o casaco e fazendo-a tremer. Estava tanto frio que os dentes dela batiam e ela questionou-se se os seus lábios estavam a ficar azuis.


			Quando ouviu o som de outro carro, virou-se, na esperança de pedir boleia, mas ele já estava a abrandar.


			A esperança aumentou quando o veículo encostou. Era um carro bonito – um sedan, preto ou talvez cinza-escuro. Mas as suas esperanças foram frustradas quando o carro se aproximou. Um homem estava ao volante e parecia estar sozinho.


			Ela já tinha andado à boleia antes, mas não entrava em carros com homens, a menos que tivessem mulheres ou crianças com eles.


			Ele abriu a janela.


			– Ei, está tudo bem?


			Ela olhou melhor para dentro, na esperança de que houvesse mais alguém no carro que ela não tivesse visto. Mas o resto do veículo estava vazio.


			– Estou bem.


			– Precisa de boleia ou alguma coisa?


			A forma como ele o disse chamou a atenção dela. Havia uma hesitação na sua voz, como se ele não tivesse a certeza de como isto funcionava. Como se nunca tivesse parado para dar boleia antes.


			Ela aproximou-se.


			– Eu não entro em carros só com homens.


			– Sim, não te culpo. – A sua testa franziu-se com preocupação. – Há muitas pessoas más por aí.


			Uau, ele era lindo. Mais velho do que ela, mas sem cabelos grisalhos. Tinha olhos castanhos calorosos e barba por fazer bem aparada. Vestia uma camisa com a parte de cima desabotoada e as mangas dobradas. Ela conseguia imaginá-lo a desatar a gravata depois do trabalho, a deslizá-la pelo colarinho para a tirar e a desabotoar os primeiros botões.


			A água escorria pelas suas bochechas e os seus pés estavam quase dormentes. A forma como a testa dele se franzia com preocupação, sem luxúria ou malícia, fazia-a querer confiar nele.


			Ou talvez fosse a tempestade e o potencial calor do carro dele.


			– Eu fico bem. – Ela tentou evitar que os seus dentes batessem. – Só preciso de chegar à estação de autocarros em Pinecrest.


			Ele olhou para a frente, depois voltou a olhar para ela.


			– É uma longa caminhada.


			– Sim.


			Outra rajada de vento atingiu-a e a chuva bateu-lhe no rosto.


			– Está bem. – Ele hesitou. – Se tens a certeza. Não vou forçar-te a nada, mas se quiseres uma boleia…


			Ela não entrava em carros com homens. Mas estava molhada e a congelar, e ele parecia simpático. Tinha olhos gentis. Um canto da boca curvou-se para cima e ele acenou para o banco do passageiro, como se dissesse: entra. Vai ficar tudo bem.


			Confia em mim.


			Ela olhou em volta da estrada encharcada pela tempestade. Para a chuva que caía com força e as árvores que se curvavam com o vento.


			E entrou rapidamente no carro dele.


		




		

			

			
3.


			Zachary


			O meu telemóvel acordou-me. Resmungando, virei-me e forcei os olhos a abrir. Quem diabos estava a ligar-me tão cedo num domingo? E porque é que não estava a enviar uma mensagem como uma pessoa normal?


			– Estou?


			– Zachary, é o Joe Rodriguez.


			Eu fazia alguns trabalhos para ele às vezes. Talvez ele tivesse algo rápido e fácil para mim. Esfreguei a mão no rosto, tentando acordar.


			– Então, Joe. Tudo bem?


			– Desculpa incomodar-te tão cedo num fim de semana, mas estou numa enrascada. Tenho uma luz de casa de banho que precisa de ser substituída no meu prédio na rua principal. Há alguma hipótese de dares lá um salto hoje?


			Luz de casa de banho? Com certeza era fácil.


			– Claro, sem problema.


			Ele soltou um suspiro de alívio.


			– Muito obrigado. Prometi que mandaria alguém lá esta manhã, por isso é uma grande ajuda.


			Despedimo-nos e larguei o telemóvel na cama. Esfreguei o rosto novamente e apertei a ponte do nariz. Estava com uma ressaca terrível. O que era estúpido. Não tinha bebido assim tanto na noite anterior.


			Movi a mandíbula algumas vezes, contando que estivesse dorida, mas o Cory não me tinha batido assim com tanta força. Mal senti. O meu punho estava dorido, mas continuei a achar que tinha valido a pena.


			Espera. O que é que o Joe tinha dito? Qual prédio?


			Ele tinha vários, todos no centro da cidade. Mas o da rua principal?


			Era o Beleza Intemporal. O salão de beleza da Marigold.


			Merda.


			Por um segundo, pensei em ligar ao Joe e dizer que não podia ir. O salão dela abria aos domingos. Ela estaria lá. Passar tempo perto da Marigold era pior do que uma ressaca.


			Mas se não o fizesse, não estaria apenas a deixar o Joe numa situação complicada, estaria a lixar a Mari.


			Prometi a mim mesmo que nunca mais o faria, por isso afastei os cobertores, levantei o rabo da cama e fui para o chuveiro.


			[image: ]


			Uma pequena sineta tocou quando abri a porta do Beleza Intemporal. O lugar era tão Marigold que era ridículo. Tudo, desde os espelhos com molduras elegantes à chaise-longue de veludo e as obras de arte vintage nas paredes, era uma representação perfeita dela.


			– Já vou. – A sua voz melodiosa veio das traseiras e o meu peito apertou.


			Ela contornou a divisória atrás do balcão de receção envergando um vestido azul-marinho que realçava o azul dos seus olhos. Ela parou e não me escapou a expressão de surpresa no seu rosto.


			– Oh. Olá. – Ela juntou as mãos sem pensar, como se, de repente, não soubesse o que fazer com elas. – Deves estar aqui para substituir a luz da casa de banho.


			– Sim.


			Sim? Foi tudo o que consegui dizer? Maravilhoso, Z. Realmente maravilhoso.


			Um tom rosado apareceu nas suas bochechas, fazendo-me ficar logo excitado. O que me fez sentir um pervertido.


			– Já tentei trocar as lâmpadas do candeeiro e não adiantou, por isso o Joe comprou um novo. Espero que funcione. É a única casa de banho que tenho e fica completamente escuro lá dentro sem luz.


			– Eu trato disso.


			– Obrigada. – Ela apontou para as traseiras do salão. – É lá atrás.


			Passei por ela, atravessei o salão vazio e tentei ignorar o aroma agradável dela.


			Ela tinha razão, a casa de banho estava escura como o breu. Nem sequer havia uma pequena janela para deixar entrar alguma luz. Abri a porta e olhei para o candeeiro enquanto ligava e desligava o interruptor algumas vezes. Não que esperasse que acendesse, mas nunca se sabe.


			– Sabes onde fica o quadro elétrico? – perguntei, e depois fiz uma careta. Ressacas são uma merda.


			– Acho que é lá atrás.


			A voz dela era suave. E muito próxima. Presumira que ela não me tivesse seguido, mas ela estava à porta da casa de banho.


			– Desculpa. Não te vi.


			Ela desviou o olhar com um sorriso constrangido.


			Eu era um valente idiota.


			Segui-a por uma porta até uma área de trabalho. Uma ampla fileira de armários com prateleiras acima deles revestia uma parede e havia uma pequena mesa num canto com um portátil aberto e uma caneca com uma pequena mancha de batom.


			Os meus olhos ficaram presos na marca vermelha dos lábios dela.


			Tinha de parar com isso. Concentra-te, Z.


			O quadro elétrico estava na parede do fundo. Abri-o e, embora as etiquetas estivessem desbotadas pelo tempo, eram legíveis.


			– Se precisares de mais alguma coisa, avisa-me – disse ela; e não me escapou a hesitação na sua voz, como se ela não soubesse bem como falar comigo. – Tenho um cliente a chegar a qualquer momento, por isso espero que o resto da eletricidade continue ligada.


			– Posso desligar a energia da casa de banho. Se alguma coisa estiver no mesmo circuito, pode não funcionar, mas vou resolver isso assim que puder.


			– Okay. Hum… obrigada.


			A sineta da porta da frente tocou e, sem dizer mais nada, ela desapareceu para o salão.


			Abanei a cabeça. A culpa de as coisas estarem estranhas entre nós era minha. Fui eu que estraguei tudo, porque, claro, «estragar» era o meu nome do meio. Não é que tivéssemos namorado. Ela não era uma ex-namorada. Eu apenas tinha feito algo estúpido. Algo que poderia ter deixado para trás há anos.


			Mas depois agravei a situação ao evitá-la. Ela entrava numa sala, eu saía. Não demorou muito para que eu sentisse que tinha de me afastar dela, caso contrário… não sei, o sol entraria em supernova ou algo do género.


			Então lá estávamos nós, anos depois, e eu nunca sabia o que dizer quando estava perto dela. Ela talvez pensasse que eu a odiava, o que só me fazia evitá-la ainda mais.


			Um círculo vicioso.


			Independentemente do que sentia por estar perto da Marigold, tinha um trabalho a fazer. Desliguei o disjuntor para cortar a energia da casa de banho, voltei à minha carrinha e peguei no escadote e nas ferramentas.


			A Marigold tinha a sua cliente, a Sandra, sentada numa cadeira. Ela passava os dedos pelo cabelo curto e prateado enquanto falava com ela no espelho.


			Levei o escadote para a casa de banho, tentando não ser muito intrusivo. Depois de o montar e colocar o meu cinto de ferramentas, subi para começar a retirar o candeeiro velho.


			Pó de gesso caiu quando terminei de desaparafusar o candeeiro antigo e o tirei do teto. Era mais pesado do que parecia, por isso apoiei uma ponta no ombro enquanto testava os fios para ter a certeza de que não havia corrente, e comecei a trabalhar na instalação elétrica.


			A voz da Marigold ficou um pouco mais alta. Parecia que ela tinha levado a Sandra para o lavatório do outro lado da parede. Tentei concentrar-me no que estava a fazer, e não no som da sua voz.


			Não era fácil.


			Do nada, a minha visão ficou escura. Era como conduzir muito rápido numa tempestade de neve durante a noite – escuro, mas com clarões brancos reluzentes por toda a parte, a moverem-se tão rápido que se misturavam. Um estalido mecânico encheu os meus ouvidos, abafando tudo. Levei alguns segundos para reconhecer o que estava a acontecer.


			Oh, merda. Estou a ser eletrocutado?


			Não conseguia soltar os fios. De alguma forma, o meu cérebro estava a funcionar bem o suficiente para reconhecer que havia corrente elétrica a passar pelo meu corpo, se calhar a queimar-me por dentro – embora eu não sentisse dor –, mas não conseguia mexer-me.


			Isto pode matar-me. E eu nunca disse à Marigold o que sinto por ela.


			Tão rapidamente quanto começou, o barulho parou. O silêncio atingiu-me como um golpe. Não conseguia respirar. A minha visão estava escura, nada além de sombras esbatidas.


			Espera. Eu já não estava no escadote. Estava no chão.


			Então, a dor chegou.


			Os meus braços e peito estavam a arder, mas ainda não conseguia mexer-me. Respirei fundo, finalmente enchendo os pulmões de ar, e o meu coração batia forte no peito. A dor espalhou-se pelas minhas costas. Eu devia ter caído do escadote e batido no chão. Com força.


			– Zachary?


			Pestanejei algumas vezes, tentando clarear a visão.


			– Zachary, consegues ouvir-me?


			O clarão começou a dissipar-se e, através da névoa da dor, um rosto tomou forma. Tinha de ser um anjo. Nenhum ser humano poderia ser tão bonito. Olhos azuis-claros repletos de preocupação. Uma boca suave com lábios rosados e carnudos. Cabelo escuro espalhado pela pele clara.


			– És um anjo?


			– O quê? – A sua voz estava tão preocupada. Quase em pânico. – Não. A Sandra chamou o 112. Estão a caminho. Não te mexas.


			Estiquei a mão e toquei na sua bochecha. Precisava de saber se ela era real.


			– És tão bonita.


			– Não, Zachary, estás ferido. Caíste do escadote.


			Eu não conseguia focar a divisão à volta dela. Estava tudo enevoado e indistinto. Era como se nada existisse, exceto esta mulher linda a olhar para mim.


			– Os fios não deviam ter corrente – murmurei.


			– O quê? Os fios? Céus, apanhaste um choque?


			Os cantos da minha visão escureceram, como nuvens negras a fecharem-se sobre ela. Estiquei o braço mais uma vez, tentando agarrar-me a ela. Ela pegou na minha mão e eu não conseguia entender por que razão doía tanto.


			– Acho que vou desmaiar. – Mal reconhecia a minha própria voz. Soava quase embriagado.


			– Fica comigo, Zachary. – Ela tocou no meu rosto. – Fica comigo.
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			Acordei com um bip. Estava tudo desfocado, os meus olhos lacrimejavam. Onde estava?


			Vagas lembranças de uma viagem de ambulância assomaram à minha mente. Levaram-me para o hospital. Eu estava no salão da Marigold e caí do escadote. Porque é que caí?


			Certo, o candeeiro. Eu estava a tentar alcançar o interruptor para desligar o candeeiro velho e coloquei a mão na caixa. Mas não devia haver corrente. Eu tinha desligado o disjuntor. Tinha testado os fios.


			– Algo devia estar mal ligado – murmurei.


			– Está tudo bem – disse uma voz suave. – Estou tão contente que tenhas acordado. Disseram-me que irias acordar, mas começava a ficar preocupada.


			Aquela voz. Fica comigo, Zachary.


			– Marigold?


			Ela aproximou-se e o seu rosto ficou nítido.


			– Estás a sentir alguma dor?


			Eu estava com muitas dores, mas, de alguma forma, isso não importava.


			– O que estás a fazer aqui?


			– Trouxeram-te na ambulância e eu segui-os. Sabes onde estás?


			– Nas urgências?


			– Sim. Lembras-te do que aconteceu? Disseram que talvez não te lembrasses.


			Era difícil manter os olhos abertos, então deixei-os fechar.


			– Testei os fios. Não sei porque é que havia corrente.


			– Então sabes que levaste um choque?


			Acenei com a cabeça. Isso foi um erro. Doía como o raio. Gemi.


			– Estás com dores, não estás? A enfermeira deu-te algo, mas disse que poderias precisar de mais quando acordasses. Tens queimaduras e caíste com bastante força.


			Abri os olhos e tentei focar o rosto dela. Queimaduras. Era isso que eu sentia. As minhas mãos pareciam estar em chamas. O mesmo acontecia com o meu ombro e o meu peito. A corrente deve ter passado por um braço e saído pelo outro.


			Tive sorte de não ter parado o meu coração.


			– Deixa-me chamar a enfermeira.


			– Não. – Precisava de falar com ela primeiro, antes que os analgésicos me deixassem inconsciente. Talvez nunca mais tivesse uma oportunidade como esta. – Marigold, espera.


			– Ela vai chegar num segundo. Aguenta aí.


			Eu tinha de lhe contar. Eu poderia ter morrido e ela nunca saberia.


			– Não, Mari…


			– Ótimo, ele acordou. – Uma enfermeira vestida com uma bata azul apareceu por trás da cortina. Tinha cabelos grisalhos e um sorriso maternal.


			A minha visão estava a clarear, mas a minha cabeça não. Ainda estava tudo muito confuso.


			– Como se sente? – perguntou ela.


			– Dói – respondi. – Mas…


			– Não se preocupe, querido, eu trato disso. – Ela começou a fazer algo com os cateteres intravenosos. – Vão interná-lo, por isso vamos transferi-lo para outro quarto assim que estiver pronto. Acho que amanhã já pode ir para casa. Tem algumas queimaduras e vai ficar dorido da queda, mas teve muita sorte. Os seus ferimentos podiam ter sido muito piores.


			Para o meu cérebro cada vez mais confuso, isso parecia uma coisa boa. Eu conseguia sentir os medicamentos a começarem a fazer efeito. Era uma sensação ótima, apagando a dor como se ela nunca tivesse existido.


			Mas eu ainda precisava de falar com a Marigold. Precisava de lhe dizer.


			– Eu amo-te.


			A enfermeira riu-se.


			– É o que todos dizem. Isto vai ajudá-lo a descansar e devemos conseguir parar com os medicamentos pela manhã. Por agora, durma um pouco.


			– Não. – A minha voz soou distante, como se fosse outra pessoa a falar, e percebi que tinha fechado os olhos. Forcei-os a abrir, tentando encontrar a Marigold. – Amo-te. Sempre te amei.


			– Tão fofo – disse a enfermeira. – Isto vai deixá-lo muito sonolento, por isso não se preocupe se ele adormecer. Ele vai ficar bem.


			Havia mais vozes. A conversar. Eu não conseguia entender. Estava muito cansado. Queria ficar acordado, mas o meu corpo não colaborava.


			Afundei-me nas profundezas de uma felicidade sem dor, esperando que a Marigold estivesse lá quando eu acordasse.


		




		

			

			
4.


			Zachary


			Quando acordei na manhã seguinte, a Marigold já tinha ido embora há muito. Tinha uma vaga lembrança dela a tocar no meu rosto e a dizer-me para me pôr bom, mas poderia ter sido um sonho. Era difícil dizer. A dor começou a aparecer quando o efeito do analgésico passou, mas eu queria ter a mente clara, por isso recusei mais.


			A queda abalou-me mais do que o choque. Eu tinha queimaduras leves, mas tive sorte. Poderia ter sido muito pior. Por sorte, não parti nenhum osso, mas estava ferido. Sentia-me como se tivesse sido atropelado por um camião. Consecutivamente.


			A minha cabeça também estava uma confusão, mas não era por causa do choque ou da queda. Era por causa da Marigold.


			Ainda conseguia ouvir a voz dela, como um sussurro sedutor. Fica comigo, Zachary.


			Por um momento, quando a eletricidade percorreu o meu corpo, pensei que ia morrer. E em quem pensei? Nos meus pais, nos meus irmãos, na minha irmã, nos meus sobrinhos e sobrinhas, nos meus amigos?


			Não. Na Marigold Martin.


			O que raios deveria eu fazer com isso?


			Não podia voltar a fingir que ela não existia. Ela existia mesmo. E de todos os arrependimentos que tinha nesta vida, a forma como a tratei foi o que mais me doeu quando pensei que poderia ser o fim.


			Isso era enorme.


			Eu tinha de encarar a realidade. Eu gostava da Marigold e isso nunca, mas nunca, iria desaparecer.


			Não era por ela me parecer inatingível, embora assim fosse. E não era porque a amizade dela com a minha irmã a tornava proibida. Diabos, se a Annika tivesse dito que eu não podia ficar com a Marigold, eu teria casado com ela só porque ela me disse para não o fazer.


			Não, eu era louco pela Marigold por causa de quem ela era. Porque era inteligente, doce e linda de morrer. Porque era o tipo de mulher que seguia uma ambulância até ao hospital e ficava ao lado de um homem que passou mais de quinze anos a ignorá-la. Era assim que ela era.


			É verdade que eu não era bom o suficiente para ela. Ela merecia alguém muito melhor do que eu. Mas essa desculpa já não servia.


			A questão era: o que é que eu ia fazer quanto a isso?


			Não tinha uma resposta e, antes que pudesse pensar muito, a médica entrou para me informar de que eu tinha alta. Disse-me para descansar e tirar alguns dias de folga do trabalho. Pelo tom de voz, percebi que ela não tinha a certeza se eu iria ou não ouvir.


			Eu também não.


			A minha carrinha ainda estava no salão da Marigold, então, enquanto me vestia, pensei em quem deveria ligar para pedir boleia. Era meio-dia de segunda-feira. Os meus amigos estavam todos a trabalhar. O meu irmão Theo também. Ele era professor e treinador de futebol americano na escola secundária. Não fazia ideia se o Garrett estava a trabalhar hoje e não queria descobrir. Mais depressa iria para casa a pé.


			Também não queria ligar à Annika. Ela estava ocupada a conciliar o trabalho e quatro filhos. O Josiah era uma boa aposta. Geralmente, ele e eu dávamo-nos bem. E como ele trabalhava por conta própria, não seria um grande incómodo vir buscar-me.


			Ao repassar mentalmente a lista dos meus irmãos, lembrei-me do meu irmão Reese. O que era estranho, porque aquele idiota tinha saído de Tilikum há anos e nunca mais regressara. Embora eu pudesse jurar que o vi uma vez, há cerca de sete anos, mais ou menos. Eu tinha visto um tipo na cidade a entrar num SUV preto e, por um segundo, parecia o Reese.


			Se calhar não era ele, mas eu pensava nisso de vez em quando. O que me dava vontade de lhe dar um soco na cara. Era-me indiferente se voltaria a ver o Reese, mas à minha mãe não. Se ele estivesse em qualquer lugar perto de Tilikum sem ir vê-la, merecia levar uma surra.


			Peguei no telemóvel e estava prestes a ligar ao Josiah quando a minha mãe, a Marlene, apareceu por trás da cortina. Tinha o cabelo preso e ajustou os óculos de armação azul.


			– Aqui estás tu. – Ela envolveu-me num abraço gentil, depois afastou-se e tocou no meu rosto. – Estás bem? Porque estás de pé?


			– Vou para casa.


			O meu pai entrou atrás dela, vestido com a sua típica camisa de flanela e calças de ganga. O Paul Haven era um tipo com ar de lenhador, com braços grandes e uma barba espessa salpicada de cinzento. Ele olhou-me de cima a baixo, mas a sua expressão não denunciava nada. Tanto quanto eu sabia, ele podia estar desapontado por o choque não me ter matado.


			Ele cruzou os braços.


			– Tiveste mesmo alta ou ias simplesmente embora?


			– Eu não iria simplesmente embora de um hospital.


			O meu pai franziu a testa. A minha mãe ergueu as sobrancelhas.


			– Okay, está bem. Mas foi só uma vez, e eu tinha uns vinte anos. Precisam de ver a papelada da minha alta? – Peguei no pacote que a enfermeira me tinha dado e mostrei-lhes.


			– Claro que não – disse a minha mãe. – Mas acho que não tinhas só essa idade quando destruíste a moto.


			Eu estava a pensar num incidente diferente – um acidente de moto-quatro –, mas decidi não mencionar que tinha sido estúpido o suficiente para sair do hospital contra a recomendação médica não uma, mas duas vezes.


			Mas quem é que estava a contar?


			– Como é que sabiam que eu estava aqui?


			– Ligaram para nos avisar – respondeu a minha mãe. – Eu vim às urgências ontem à noite, mas estavas a dormir.


			Aquilo era um pouco assustador. Não me lembrava de a minha mãe ter estado lá. Devia ter apagado completamente.


			Perguntei-me se a Marigold ainda lá estaria.


			– Bem, vamos levar-te a casa – resmungou o meu pai.


			– Não vamos levá-lo a casa – disse a minha mãe.


			– Então, o que estamos a fazer aqui?


			A minha mãe colocou a mão no braço dele.


			– Vamos levá-lo para nossa casa. Ele pode ir para casa quando eu tiver a certeza de que está bem.


			– A médica disse que estou bem – argumentei.


			O meu pai lançou-me um olhar.


			– Não discutas com a tua mãe.


			Porque é que estes dois ainda tinham a capacidade de me fazer sentir como se fosse uma criança de dez anos? Levantei as mãos.


			– Não estou a discutir.


			A minha mãe aproximou-se e tocou na minha bochecha outra vez.


			– Assustaste-nos, Zachary. Podias ter morrido.


			Eu sorri.


			– Não se livram de mim assim tão facilmente.


			O meu pai resmungou. A minha mãe apenas abanou a cabeça.


			Calcei as botas de trabalho, tentando não gemer. Não queria que a minha mãe ficasse ainda mais preocupada. E não queria admitir que estava com dores à frente do meu pai.


			Saímos e dirigimo-nos para a saída. Sorri para as enfermeiras enquanto saíamos, piscando o olho a algumas delas.


			Hábitos.


			A viagem acidentada até à casa dos meus pais não foi agradável. Tinha demasiados hematomas. Eles viviam numa casa de madeira construída à mão, no fim de uma longa estrada de cascalho, numa colina com vista para Tilikum através dos pinheiros. Tinha sido um lugar fixe para crescer, especialmente para um miúdo irrequieto como eu.


			A minha carrinha estava estacionada em frente à casa. Como é que tinha lá chegado?


			– Vocês foram buscar a minha carrinha? – perguntei.


			– O Josiah e a Audrey trouxeram-na – respondeu a minha mãe.


			Hum. Que simpático da parte deles.


			Entrámos e fui direto para a cozinha. Não tinha comido muito nas últimas 24 horas e estava a ficar com fome.


			– Vai sentar-te – disse a minha mãe, enxotando-me. – Vou preparar-te o almoço.


			Eu não ia discutir. Beijei a cabeça dela.


			– Obrigado, mãe.


			O meu pai parecia irritado, embora às vezes fosse apenas a sua expressão facial. Entrei na sala e sentei-me com bastante cuidado no sofá. O meu telemóvel vibrou com uma mensagem, e peguei nele para verificar. Era uma resposta do empreiteiro da obra em que eu estava a trabalhar. Até que enfim. Eu tinha-lhe enviado uma mensagem horas atrás para contar o que tinha acontecido e avisar que não iria trabalhar hoje. Como era de esperar, a sua única resposta foi «Okay».


			Paciência. Eu não esperava que ele se importasse com a minha experiência de quase-morte.


			O meu pai entrou atrás de mim, mas não se sentou, apenas se encostou à porta da cozinha.


			– Então, o que aconteceu ontem?


			– Além de ter levado um choque dos diabos?


			– Quero dizer, porque é que aconteceu?


			Uma raiva desafiadora surgiu do fundo do meu estômago. Claro que ele assumiu que a culpa era minha.


			Pela primeira vez, não foi.


			– O Joe ligou-me esta manhã. Afinal, algum génio passou dois conjuntos de fios por um tubo partilhado na parede e conseguiu causar um curto-circuito na caixa de fusíveis. A Marigold deve ter ligado a outra luz enquanto eu estava a tocar nela. A culpa não foi dela. Ela não tinha como saber.


			– A tua mãe tem razão, isso podia ter-te matado.


			Lancei-lhe um sorriso presunçoso.


			– Podia, mas não matou.


			O meu tom irreverente claramente irritou-o. As suas sobrancelhas espessas juntaram-se num olhar severo. Preparei-me para ele explodir comigo, mas, desta vez, não o fez. Apenas grunhiu e saiu pela porta das traseiras.


			Não sabia o que era pior. Quando ele gritava comigo como se eu ainda fosse um adolescente, ou quando não gritava, como se eu não valesse a pena.


			Ultimamente, era difícil não sentir que ele tinha desistido de mim.


			Eu poderia justificar o atrito com o meu pai pelo facto de que, na realidade, ele era meu padrasto. Quando os meus pais se casaram, cada um tinha três meninos. E apesar do facto de o meu pai biológico aparecer de vez em quando, o Paul era o meu pai. Para mim, sempre foi. Eu era um Haven, ponto final.


			Mas isso não significava que nos dávamos bem. E eu duvidava que os meus genes fossem o problema.


			Eu era o problema.


			A história da minha vida.


			A minha mãe trouxe um prato com uma sanduíche enorme e entregou-mo.


			– Ele não está zangado.


			– Disfarça bem!


			– Assustaste-o.


			– Resposta interessante ao medo. – Dei uma grande trinca.


			Ela sentou-se ao meu lado.


			– Ele não sabe lidar com sentimentos fortes. Vocês têm isso em comum.


			Olhei para ela, com a testa franzida em confusão.


			– Não fui eu que saí amuado.


			– É verdade, mas ambos se escondem à vossa maneira. Ele é rude. Tu usas o humor. – Ela ergueu as sobrancelhas. – E o sarcasmo.


			– Eu não faço isso. – O que era mentira. Eu fazia isso.


			Ela limitou-se a abanar a cabeça.


			– Então, ouvi dizer que estás apaixonado.


			Quase deixei cair a sanduíche no colo.


			– O quê?


			Ela sorriu.


			– Disseste à enfermeira nas urgências que a amavas.


			Eu gemi. Estava a tentar dizê-lo à Marigold, mas claramente o meu timing tinha sido péssimo. Agora era uma piada, como um daqueles vídeos virais de alguém a pedir a sua enfermeira em casamento quando acorda da anestesia.


			– Como é que já soubeste disso? Estavas lá?


			– Não, foi antes de eu chegar, mas falei com a tia Louise. – Ela encolheu os ombros, como se isso explicasse tudo.


			Quem sabe como é que a tia Louise tinha ficado a saber. A rede de mexericos de Tilikum atacava mais uma vez.


			Eu sorri.


			– Pelo que me lembro, a enfermeira era muito bonita para a idade dela. E os medicamentos que ela me deu eram fantásticos.


			– Como não ficar apaixonado? A propósito, vi o Gavin Bailey na loja esta manhã. Ele perguntou se estavas bem.


			– O Gavin? Como é que ele sabia?


			– Ele foi um dos socorristas.


			Como é que não me lembrava disso? O Gavin Bailey era um dos meus inimigos mortais desde que nascemos. As famílias Haven e Bailey estavam em conflito há gerações, até que a minha irmã se casou com o Levi Bailey. Eu ainda estava a habituar-me a não os odiar. Velhos hábitos são difíceis de perder.


			– Devia estar mesmo fora de mim. Tentei dar-lhe um soco ou algo assim?


			– Acho que não. Não tenho a certeza se estavas consciente quando eles chegaram.


			– Provavelmente foi melhor assim. Não se deve dar um soco no tipo que está a tentar salvar a nossa vida. Mesmo que ele seja um Bailey.


			Ela deu-me uma palmada na perna.


			– Queres mais alguma coisa?


			Um encontro com a Marigold?


			– Não. Quando é que me deixam ir para casa?


			– Talvez amanhã.


			Eu ri e abanei a cabeça.


			– Mãe, não precisas de fazer isto.


			– Deixa-me fazer isto. Já não posso cuidar de vocês com frequência. Isto faz-me lembrar de quando eram pequenos.


			– Se queres lembrar-te de quando éramos pequenos, vai ao quarto de hóspedes. Porque é que ainda tens aqueles beliches velhos?


			– Temos netos. – Ela fez uma pausa e esboçou um sorriso. – E, com sorte, teremos mais algum dia.


			Quase deixei escapar que tinha a certeza de que a Marigold e eu lhe daríamos um pequeno exército de netos. Mas estava a precipitar-me. Precisava de convencer a Marigold a dar-me uma oportunidade primeiro. Pensaríamos nos bebés mais tarde.


			A minha mãe deu-me outra palmadinha na perna, levantou-se e desapareceu pela porta das traseiras. Engoli o resto da minha sanduíche e deitei-me no sofá. Considerando o que o meu corpo tinha passado, uma sesta talvez fosse uma boa ideia.


			Mas não conseguia dormir.


			Fiquei a olhar para o teto, a pensar na Marigold.


			O que estaria ela a fazer hoje? Estaria a trabalhar?


			Estaria preocupada comigo?


			Perguntei-me se deveria ligar-lhe. Agradecer-lhe por me chamar a ambulância e dizer-lhe que eu estava bem.


			Mas queria fazer isso pessoalmente.


			O que seria necessário para desfazer anos de mau comportamento com ela? Não era o ideal, mas eu não tinha medo das probabilidades. A minha veia rebelde era forte e isto parecia um desafio tácito. Fazer a Marigold Martin apaixonar-se por mim?


			Eu era o Zachary Haven. Nunca tinha falhado com as mulheres.


			Quão difícil poderia ser?
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